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Orgam -rrot.icf osso

EXPEDIENTE Noticiç:rsgresso da nossa zona, afim de que os dos cedem terreno e foi preciso reforço' Os revolto­

poderes publicos não se vejam etnbara- -sos levantam barricadas por toda cidade. Em ou-

d té
-

das
tros pentes deram-se choques, egualmente serios

A importante festa religíoea que seça os, como a ,e agora, na execuçao '"
-

entre soldados e populares. Constava que os solda- I'

te' melhoramento. dos de mlanteria recusaram-se a atirar sobre o P0- realísou aqui no dia 2, em honra de N.
A estrada deve pasBar.tca�r uma rea- vo; as descargas foram feitas pelos cossacos e uh- Senhora dos Navegantes, oceupa hoje,

lidade, ou por aqui ou por accolá. En- ,:a:10s, _Muitos otficiaes feridos; as art�1as_ dos ROpu: 'neste jornal, muito poucas linhas, pela
tretanto, J'á que neste -estudo preliminar, .,�f�S sao espadas, facas e terramentas de toda a es- escassez de espaço de que nus resentimos.

_ I?e�le. Calculava-se em 1500 o ,numero de mortose.
Todo aquelle que tomar uma assígnàtura do se .degladiam duas opiniões, qual deverá teridos. Só depois de encarniçada luta os populares Diremos della somente que não desme­

novidades por este armo, a contar do presente ser acceita a do Morro Cortado? a da !or�m repellrdos do palacio imperial. Circulam os receu da pompa e lmponeneía dos a1InOS

l.nez de Ja!1eiro. e fizer o pagamel!to da re�pe�tiva Canhanduva ? OU' esta questão de traça- mais alarmantes, boatos e que 40,000 operarias de anteriores e que vae cada v,ez mais se po-

Umll11PocrtenatnoCladeatcearOto-emSedzedvel'SI�taev,ecrOenlr}o, I.tnedl�cadçl�eoltod� do, neste caso, é cousa secundaria? KOIPDi�O avanCçam armados sobre S, Petersburgo. pularisando e conquistando no affecto
- ui 23. errem noticias de que 6bO,000' opera- " I Iseu nome e lugar onde mora. Eis O que fica para objecto de nosso se- rarios invadiram a capital e que a revolução aug- popular um lugar j.a bem apreciava pe a

guinfe editorial. menta no interior. Ha em tratamento 300 mulheres sympathica significação que ella encerra.

e- crianças feridas: O povo destrui� o jornal 'N..o- A procissão flu vial como nos. outros
vaie Vremiya, Os cossacos mandados a impedir a annos foi O eixo, o centro dessa festa. E'
entrada na Capital de 12.0ÓO trabalhadores de Vaõ- de não esquecer mais, q�em uma vez a­
siloff tiveram de retroceder repellidos á dy.iarnite,
A revolução cresce COI)1 novos elementos que se a- parecia, o golpe de vista empolgante. o as-

gregam a ella. Os revolucionários entoam canticos pecto arrebatador d'aquella fila enorme
patrióticos e religiosos. dando' morras ao absolutismo' de barcos, quaes estranhas aves multi­
e vivas á liberdade. O povo dá vaia ás tropas, as-

cores todos palpitantes de uma profusãosoviando e apedrejando officiaes que passam' na '
.

rua. Foi decretado o estado de sitio em todo o Im- de bandeiras soltas aos ventos, Slll­

perio. Bombas de dynamíte são atiradas contra os grande O rio ao rythmo de uma' musica

Parece que a revolução que se d-esencadeou "na regimentos de cossacos. Um hospital do governá a- de gloriosos accorde s, evocativa de au­

Russia toi suffocada, cont a os VOtOi .do mundo in- cha-�e, repleto de feridos militares. As prisões re- gustos e sublimes. acentos de epop eas e
r h I gorgitam de presos. Assegura-se que em um dos f'teiro que desejava Lasse vencedora para ama e. g 0- combates varies soldados do exercito attirararn con- hymnos victoriosos e' como se' ossemos

-

Em o derradeiro editorial. traçado á ria, da humanidade e dos tenpos em que vivemos.
tra seus officiaes. Chegam noticias de ser zravissi- levados n'um arrebat:amen,to'de triumphos,

d f' f'
. ,

t t Não nos sobra 'espaço para nos alongarmos eh con-. . �

gUIsa _
e pre aClo, 01 nosso III ento ra-

siderações. Temos de-dar alguns pormenores, ainda srma a sltu�ção em Finlandia, Cresce a agitação romanos.
zer á tona a relevancia deste melhora- que muito sumrnariamente, dos acontecimentos que co?�r:,- t dimperatriz viuvá mãe do Tzar, a causa Tudo "mais que se seguiu

- foi co-

mente iuadiavel, cuja díecussão, embora se, desenrolaram alli de 20 até os ultimes dias de Ja- h���lrA !u�;�iÇ��en�e ��n�:���:�u:�o í�fO:h��� I� mo nas outras festas, de egreja: muito
de ha mui�o nos venha tentando, só ago- neiro.

100.000 soldados e prornptos a ente-ar em combate, pOVO, missa" ru_as enfeitadas de palmi-
-

f
.

d Não se confirmou a fugida do Tzar para Diria-
ra vamos en rentar, exammam o o as- marca.rconforrne nos telegraphou o 110SS0 correspon-

Contiuua o tirolteio entre o povo e a força armada. teiras, leilão de prendas etc. etc.

sumpto em seu amago. Os elementos dente.
'- Em Sebastopol, no sul, o povo, num ataque ao ar- Os capitães de barcos ancoradoa no

d senal de marinha, derrotou- um batalhão de mari-
, com que manusearemos, neste estu o nos Dia 20. A grande agitação popular estendeu-se

nheiros que o guardava. São collocados boletins porto e os proprietarios da companhia
provêm de peesõas respeitaveís desta ci- por varias cidades, sobretudo a capital onde os opera- da policia em todas as esquinas prevenindo aos dos Fluvial prestaram espontaneamente seu

,

dade e do município vizinho e é esta rios percorriam as ruas, procurando chamar a to-
nos das casas- que a defendam dos assaltos e

' -
- fe t tivesse O ma

mar parte no movimento que se ia operar os compa- d I O f h
concurso para q ne ais a I � ( -

fidelidade de nossas, notas que darão todo nheiros hesitantes. Para a dia 22 foi marcado diante ataques- os popu ares. tra t;go ac a-se completa- ior brilhantismo, pelo q_ue os respectivos
. mente interrompido. A's seis horas continuam hvalor ao presente artígo. do palacio de Koeselo um meeting monstro afim de

com terrivel vigor a os descargas de fusilaria., 0- juizes sinceJ'aIilent� 1 es são gratos.
Uma vez que a 'necesaidade desta via entregar ao Tzar uma-petição; devendo ir à frente

pera rios de Moscow adherérn o movimento da Ca-
d

. ' ,.

d' tl I da commissào o padre Gapon, revestido de seus ha-
I T I li L

'

e commuuíéacão e 1Il ISCU Ive para o
bitos saceraotaes. Em Lodz, na'-P'olonia;' dé'ra'l1-s'e 'p1ta. e egrap 'am para, o_ndres subir a-2.000 mor-

, l'eerguI'mento de ,Gam,,borl'u' e maior pros-
'

d b b d d
.

C tos e a 3.000 os feridQs; que os 'amotinados atea-
varias explusões e om a e ynanllte, om o cor- r d' f b

'

d
perI'dade do nosso Jn'U'I�l'Cl'pI',O, u',ma \'ez d d' "t d 'd ram LOgO a Iversas ª ncas e iversos depositos' na

"

. rer o la assumem os o.peranos uma attl u e Ca a
estrada de ferro, que o nadre Gapon' dirigiu aos:

� e de II sos camaras e dn vez mais temerosa e revolucionaria, atacando diver- r: �

que os, c�)lr s os'
,

. \;I, -

operarios um,a mensagem el,n que ,ha estas phra·, .

d sos bairros de S. Petesburgo, e na occasião de appa- �

Estado não tocaram a carestIa e não zes: Não temos mais imperador! Viva o itlicio da lula
recerem as tropas, deu-se terrivel choque, resultan- l b d dpoderem arcar com semelhante despeza, do muitas mortes e feridos. Um capitã,o e sete te- pela i er a e.

pergunta-se-nos: porque ainda ,não saiu mmtes que formaram a guarnição da bateria que 'Dia 24· E' cada vez mais grave a situação.
esta estrada do est.ado de projecto para dias 'antes, n'uma solemnidade ao dar as salvas do Consta que os, grão duques constituirão�se em go-

d ? estylo ia quasi ferindo o Tzar, suicidaram-se. A vemo. Contin,!am sanguinõ!entos combates, 'com

O de uma reali ade proveitosa' gravidade da situação já nesse dia "ra tal que o go- grande encarmçamento dos soldados. Corre o boato
Semelhantemente ao que se dá entre vemo suspendeu ordeil1 para a partida de reforços de que o Tzar está disposto a abdicar em favor de

nós, onde a ,divergencia sobre o local para O Extremo Oriente 'e mandou augmentar a seu filho e que lnandóu declarar receber a delega-
t t' I d

-" _ ,

esp d guarnição das cidades convulsionadas. Os grão, du- ção po-pular em seu palacio. A nomeação do Ge-
em pro e a o e qmça nao ya açan o �

d neral Trepoff para pretesto causou má impress'a-o: A.

t
-

d d t ql:les do imperio incitar(1 o impeéa ar a empregar as
maIS a cons rucçao o merca o, am- meaidas mais rigorosas para suffocar a F!!v.olução e agitação que parecia declinar, com à violenta- re-

bem, em relação àq llella estrada, o mesmo declarar o, ,estad<:J de sitio.
,

pressão do governo,'recrudesceu.Ccinstava que o Tzar

maior impecilho á Al:la realização tem sido Dia 2.1, Agrava·se a situaçã;o, apesar das medi- e familia Rartiram para Gatzina. Marinheiros e sol­

a discordancia de opiniõ�s sobre 'qual das tomadas pelo governo, Grupos numerosos per-
..:Iados da esquadra 'do Na'r Negro sublevaram-'se.

"

.

d f' 1 A
.. _ correm as ruas mais centraes da capital dando gri- Dia 25· O General Trepolf publica editaes inti-

Seja o traça o pre enve .

' s opUlloes se
tos sediciosos entre os quaes eram ouvidos: .A/Jai- mando o povo ã retirar-sê para suas casas sob pe­

separam em dous grupos, cada qnaI afer- xa a <Tuerra! Ma/ldcll1trÍi� não nos in/eressa! São ri- na de ser esmagado a patas de cavallo e fuzilado
l'ado ;to seu modo -de ent\endel' e se aS- goros;ssimasas medida, tomadas pelo governo, caso sem dó nem�menorpiedade, e ordenando a prisão
forçando em ordem a dar' victoria aos se desse uma sublevação seria ao realisar amanifes- do pape Gapon. Com às muitas prisões effec:uadas

I
- tação no dia .l.2, diante do palacio do Tzar, são as parece estar sendo. dominado o movimento, pois ,jàseus panos. "

mais extremas, pois no pateo po palacio foi postada funccionam ,fabricas e escolas e apparec�m jornaes.Entende'm uns que dever-sOe-á, ado- uma bateda completa de canhões, prompta a var- Organisam-se _comites revolucionarias em todos as

ptar O traçado do actual caminho pelo rer- li metralha os manifestantes á menor alteração pontos 'do imperio. E' opinião de um jernal inglez
Morro Cortado, seguindo, ,depois de da ordem, Muitos outros lugares da ca pital sobretu, que a revolução será abafada, mas o absolutismo

t t d
. -

t Ih do proximida�es dos baiaros operarios estão guar- -russo não durará muito' tempo," NÇ> rio Neva toi
um cer. o pon o a,praIa, por ,um a a o

necidos de baterias de a-rtilherias de campanha. O descoberto grande numero' de cadaveres ' mutilados'
(que 'si ná,o nos engau amos chamam chefe do policia destribue boletins declarando d-issol- 'de cria%as, mulheres e operarias, atirados pelos sol­
Peroba e Encano) até a séde, denomi- ver á força qualquer manifestação pedindo igualda- dados: E'repelJido pelas tropa umatague ao mercado.

nada Garcia. O grupo antagonico apre- 'Ue de direito politicos, liberdade absoluta de consi- Diz-se que os revolu:iona:rios tem re�ebido dinheird

senta o traçado via Canhadduva ou' Coa- encia, de reunião, de palavra e que, se opponha oi da Inglaterra. Celebram-se os funerae, 'das victili1as
terminação da guerra com o Japão. Todas as forças dos acontecimentos, havendo 'nesta occasião as tn'á':;

handuva, aproveitando-se aqui o trecho 'estão a postos, com ordem terminantes para repri- is ,ommovedoras -scenas. O movim�nto aggrava-se
da estrada de Bmsque até as proximi- mir qualquer desordem. Todavia corre o boato de em Moscow. -

dades da fazenda da família Silvino, que os officiaes de 4 dos regimentos se recusam for- ,Dia 26, São geraês os protestos contra a nomea­

segundo nos informall!, � quebran-do, em
malmente a mandar fazer' togo contra' o povo.' Por ção do general Trepoff, appeIHdado o Coraçã'o de

I
..

'

b l'd ordem sllperior foram suspensos os jornaes.-O pape 'Ferro, pela sua conheci�a deshumanidade. Conflictosseguida,pol' uma p amCle astante so I a Gapon c' e�,ctlmlnugado pelo San o S.ynodo por ter- V'I V " H S fi R' V"
� em 1 na, arSOVla, aWriO, arato e Iga. ae

e muito' fertil numa- extensão de oito a. se collocago á frente da manifestação que se vae rea- desapparecendo em S, Petersburgo, o aspecto bdlico­
nove kilometros (é um cnJculo' apenas) lisa r no. dia 22. Gapon escreve ao ministro do interi- so dáS ruas . .o povo vai abandonando os pontos de

até a referida séde do municipio. or pedrido pa�a que o Czar re�eba a petição do po- 'reuni0es. E' espalhado um manifesto convidando o

N 1 b ' 1 d d
vo que elle vai apre�el!tar no dia 22.

. povo a pro.seguir na revolução, Attribuem a rhanejosa ucta so I e qua o traça o esta, 'Dia 22., Para esse dIa esperavam-se grandes aconte do Japão e InO'laterra o movimento revolucionaria.'
estrada estão empenhadas as melhores cimentos. Corre o boato de que os 'operarias de

D' N°d' dtod': ,

l' d d
. ..

d t t d ( b
.

d M' K'etI Kh k ff. K' f la 27· a a e ex ra r mano se passou na ca·

10rças esses. ous mumCl'p�os, e s?r e o as as :'- n,cas e, asco:"", ,I '
.. _ar -o, IS �� 'pital, mas comtinl:laram os contlictos em diversos

que. em detrImento da utIlIdade publIca, nefr e mOaiS cdldadGes tndu�tr!daOeslataaddhIrlralo ao ml°v,!, pontos do interior. Recebe-se noticias de continuar .No paquete Porto Àleg1'e embat'caram
,

.

d'
_

1 d
menta. pa re apon e I r o pe os revo UCI- . -

F' I d' C
-

b d h onos vemos apenas Iscussoes aca ora as, b d t
- 'a agltaçao na m ali Ia. orre o oato e que- na oje com- dest,ino ao Rio Grande <lo kC,U!

• " nanas, que o o e ecem cegamen e e nao" cess�m reunião do Conselho do imperio foi resolvida a ado--
CUJO echo vae ate a Imprensa, propa- de acclamal-o, �or ca�sa da grande mamlestaç�o, ão de medidas conciJiatorias. TeleO'rammas recebi- osJjovens itajal,ly-enses, alumnos do Gj'm­
ganda fechada de amb(l!3 os lados e os todo o cQmn?e�cIo. esta Ie�hado. For�as. do exercito �;s em Berlim noticiam gr�vissimoso acontecimentos nasio Conceiçã.o:c em b. Leopoldo, Henri-
'tempos correm e nem um palmo de es- occupa� r��ç�o �t�ateglca �a�lnIl:clp�es rua� e �a Polonia tussa, alastrando-se a revolução por toda que Fontes, Julio dos Reis, Ismenio Pa-
t d'

'

'

praças, a CI a e. o aS,as p� VI enclas �ram 0-
a. rovincia. 1 b J AI t d I' r 'E'ra a.

. . '. .'
,madas para que o palaCIO do nnperador seja defen· P, "

. .
, .

um o, 'oão
.

can ara . a vllll la e 1 mI-

Duobus l%t2gantibus e o terceIro. o que dido a todo o transe. Correm boatos de que o pa- DIa 28. Rema tranqUIlidade em l!1UltOS pontos �e' lio CI'U� Coutin 110 Filho.
Ele rejubila com tudo isto é um pobre de lacio ertá cercado por 140.000 populares, dispostos S. Persb�rgo. El!tre os presos n?s ?1'aS da revoluça9

. .

.I'
'

d' . d' a incendiai-o e que as tropas se negam :..' fazer e que se:ao emvI�dos para a Slbena ha advogados"
e�plI'lto qua quel, um ven elro san eu que ft;lgo para rechassal-os: A manifestaçãQ degenerou engenh�lr_os, mediCaS, estudan,t:s e ,outras p�ss6as de
dIZ ter que fechar as portas da ta:verna em combat.e sangrento cliante d0 palacio. Os sol-, ,alta poslçao. O padr,e Capon, fOI fendo e sera proc�:­
com a abertuJ'a d'uma bõa estr-ada, por- dados repellem á bala os manifestantes e espingar- sado e e:te�lItajo., Da-sequasl COI11G finda o revoluçao

que esta vem al'l'Uiuar o conunercio de deiam o povo. Ha grande conjl�são e panicu em ,S

C' mboriú. Petersburgo. O POV? não � recua e quer a todo?a,. "
.

_

transe tomar o palaclo do [zar, combatendo a 'pel',� h�t a .de
.
P?r tell�,lo a �sta pen te> d�scoberto. Ou:,em-se constantemente os gritos: O Dr. Pedro Ferreira aHandtl a chamados a

dencla ta o, lmploficua qnao cal a ao por- Aba1-xo a- '/IIonGHbl,a. Em alguns encóntros os solda- qualquer hora.

Apesa do' augnrento de formato desta folha,
conrinúa a ser a sua

ASSIGNA'fUllA POR ANNO 6'$000:

ANNUNCIOS

Annuncio constante e que não exceda de I 5
��

_

l���t�;!:gai��t�.$OOO por mez.Em ollt�a� condições

Movilllonto favolucionario
,

na -Russia
--"'�',

'Estrada do Galllboriú
II

Caus-ou estupefaccão o facto que, pa­
raallla'uhecel'sexta-feira, àquJse dflu emca­
SR da Madame' Píeilsticker. Ausente em

Cambol'iú seu marido e achando-se em'
Blumellau uma tlua filha, dormia ena em

sua casa, á rua 15 de Novembro, esqui­
na da 15 de Junho, nesta Cidade, acom­

parrllada apenas dos outros seus dous fi­
lhosmenores,quandopelas2 damadrugada,
despertou e sentiu qualquer reboliço no

interior' da casa. D'ahi a momentos o

rebuliço erá mais proxinio � nenhum tem­

po mais decone quando _se vê suffoeada
po.l' duas poderosas mãos que lhe aper,
tam energicamente a garganta. Reagin­
do cºm. toda a_corage-ni, consegue fazer
acobardar-se o aggressor que, ao ouvir
os altos brados de SOCCOITO soltados pe­
Jasenhora, deitaafugil'.Quer, porem, ma­

dame Pfeilstieker que fossem dous os in­
trusos, pois parece-lhe ter visto escapu­
lir-se um por uma das jailellas e outro
pOI' uma das portas. O facto foi levado
no dia seguinte' ao c011hecimento do sr.

Commissario de Policia.

. E' tinalment-e hoje 'que sel'à levado á
scena no theatro da soeiedade Guarany,
importante drama Ghigi, que está aUi

Jem ensaios ha muitos mezes. Prevemos
que a noute de hoje vae ser uma das
mais brilhantes para os fastos d'aqueIJa
sociedade, pois" além do mais, inaugul'a
�lla o novo e ,'asto palco que tantos es­

forços e sacl'ificios lhe tem custado e ex�
hibe tambem a illumin::lção a gaz aéety­
leno que, só agora, com a collocatção de
novos bicos, ficou inteiramente cqmpleta
e digna de ser apl'eciada.

----------�o�o·� __

AssocIamo-nos á alegria de 110SS0S
amigos em li'lorianopolis Tenente Flavio
do Nascimento e Olga Regis, sua rlitosa
esposa,os quaes, desde ante-hontem, 6a
feira.com o nascimentó de uma sadia e

interessante menina, têm a véntura de
seI' paes.
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Para a casa fronteira ao sr. Samuel
Heusi'e onde durante muito tempo residiu
o sr. Augusto rrieme, á rua Gorvena­
dor dr. Hercilio Luz, vae mudar-se pOI;
este-.ô ,dias o exm. sr. dr. Juiz de Direi­
to da comarca com sua familia.

o sr. _Alfr�do �unke" �utor de dous
'

opusculos
em questao, e maIS pOSitiVO:

»,Essa protecção, declara o sr. Funke, naturalmen-
te so pode ter valor para o Allemão emiurado se
a fJ?rça do i111'pe�io estiver sufficientemente"repr:sen-
tada pelo pavIlhao de guerra. Os AmeriqlI10s do
Sul s,offrem to�o� de exagerada presumpção e só

resl?eltam �s, dIreItos do cxtrangeiro, segundo que a

amistosa Yl,sIta de. vasos d: guerra proximo lhes re­
frescar na memOrIa com trequencia significante, a

-

certeza de um de::forço 4ssustador em 'caso de at-
'

tentado.))

,2 'NOVIDADES

Um distíncto cavalhéü:O, 'negociante
, estabelecido em' um dos Estados visinhos
e que se casou, 'ha pouco tempo neste

Cidade,' em uma de nossas pr'incipaes fa­
milias, ao ,que nos informam, cogita em

estabelecer residencia entre nós, Se se

realisar e8sa mudança, pelo que fazemos
si'nQeros votos, será motivo para, darmos

parabens á sociedade itajahyense,' pois
c9nqllistará ella um l1()'\'0 elemento que.
com os que já aqui existem, augurará ao

Itajahy ter ruais quem trabalhe pelo seu

progresso e àdiamamento,

conservados puras a língua e a raça. A razão dis-
so n�o reside apenas na circumstancía de estarem :

as côlonias allemães bastante isoladas do centro do
paiz, 1l1�,S sobretudo na differença de ..raçi( .entre- o

•

colono e a população dominante de descendencia
latina', E' muito commurn accusar-se o allemiio de

Continuam as in-cursões d os huzres perder facilmente a nacionalidade. Mas isso s6 se dá

em nosso Est.fldo. Na semana pal:'slldaoa')- �,ua[:do o, allemão el11�gra 'para ,outros paizes de ra-

, ',I' ,., o ,,' -II" ",_ " ',:' ,;-
"I �.1 teutoruca, Ç) ailemão que vai para Amsterdarn, /

p"le<.:Elctlll� es novan.eute llol.bell<L? dülcopenlJ;JgUe,
Londres ou Nova York nunca terá a

Ouro, em Brusque, atacando ,e ferindo sensação de achar-se no extrangeíro em zráo ião

a duas pessóas, e no Aquidaban, munici- elevado �omo, por ,exemplo, eli1>Marselha� Napoles
pio de Blumenau atacando e ferindo

ou �10 RIO de Janeiro: N�quellas cidade� elle está'

amb _ I' " _

ouvindo uma, língua irrna da sua" de origem taiu-
tam em a um C os mor adoi es. bem gerrnaruca e que elle aprende com facilidade,

Ao demais, o aspectG physico do allemão contribue

O' , ", ,,' " geralme�te para que alli elle não seja olhado como

,

',_ actlY� e s� �l1pat.�lc,o mdustrial 'It.,\- extrangeJ[:o, �ê lhe acontece adoptar,a nacionalida-
,

Jat� ense SI, Gottlieb Rele tendo manda- .de ,do ,paiz nao tarda que elle se sinta absolutamen­
do ha mezes para Hamburgo alguns pa-

te indígena. ?m rigor sel1_1 d�vida indole e modos
cotínhos contendo diversas matérias prí- d�, ver _rrop_riOS ,da Al1ema� $a� frequentemente bei'!!.

. ,!ti"." .' d�\ ersos dos dos povos co-irmaos de raça germa-
mas ,que> ,11'1.. Jul�a de, excellente qu�h- lllca_ e dess� cOl1lt:aste podem ás.vezes originar-se
dade pal�, o fabrico do papel, como sejam tensoes muito serias, mas no fundo o allernão so­

palha de 'arroz. bananeira e jasmim rece- b_retud? o do noroeste do paiz ha de dizer de si para
beu a eotnmunicação de que feita' alli a

Si: O,mglez, o Norte ,America�o, são carne da tua

.' , , ,.' carne, ,os seus antepassados v.eram da tua terra'
necessana eXpene�lCHt chimica, todas el- das marzens do Elba e do Eider onde ar'lI la h' "

I 'fi
"

o - (oJe
as provaram magm eamente, mas, Visto existe o povo dos Anglos e dos Baixo-Saxões
ser muito diminuta a quantidade enviada de quem os povos de 'língua ingleza tiraram o no:
não dava ella paJ;a fabricar papel e pe- n,le))

_

'

diam que fizesse maior remessa Tendo
,,,A sensaça? de achar-se de todo em terra ex-

>l' d
.

_ 1', ,

'

'

, tranha, no mela de hom�ns completamente disse-
d O WJmeC.latamente üttendldo O pedldo, melhantes no aspecto physico, no fallar e no sentir
O sr, G�ttheb, espera bTevemellte mo�- apodera-soe do Al!emão é! quando ellechega aqs pai,
trar' aqm a todos papel para t.ypograplna ze,s de origem, latma, Al11, o al1emão sel,1te-se p.er­
ê para erubrullfo confeccioHarlo cem ma- fe,ita�lente que, do ,.mome�to que elle assimilar-se a
," (, c

"esses povos deIxara de ser o
_ que, ti: e, contra isso i

tena plll)la nossa" defel'ld�-se com todas as forças do instincto de con-
servaçao, Duzentos ,annos a AIsacia pertenceu á'

O Dr. Pedro Ferreira att:mde a chamados a França e acompanhou os destinos desse�paiz nos
qualquer hora. b?ns e máos d,ias, Mas o lilovo, notadamenre � lu;­

bltante do eampo, esse é que nunca se' tornou fran­
ce:!', e o meSiHO se dá 1'10 BraziL l'óde o"' allemão
natura}izar-se Cid�dão brazi!ei;o, _1à por isso e que
elle nao ha de vIrar a brazIlei,ro, 1StO é, latino, Mes­
mo quando elle chega � assiI�ilar-se á lingua por­
tl\gu�za, causa que sera po.sslvd em certas regiões
do coentro, ma, que absolutamente não se dá a nenhu­
madas do sul, ainda assim o allemão não se fus'ion<l
C0I:n o elemento domil1l�l!íte,))

E, mU1tO logicamente, o auctor aêêreseenta:,'
»Se não q�izer:l10s qu: tQ�OS os aUeil)ães que

abandonam a patrIa se nao vao tornando hlais ou
menos extranhos, e ,precizo que auxiliemos com to­
das as nossas forças a colonização no Brazil.))"

O Sr, Walh,er T��ndt apressa-se a eNpliéar a

na�ure?'a dess,es au,uhos e como ,cumpre proceder
para que elles se tornem efficazes: '

?,Resultados positivoS-é bom que isto' fique
maiS ,uma ,:ez a�centuac;l@-não ha que eS'perar
de ,eslorços Isolados de poucas pessoas ou pequ�nas
SOCIedades, cUJa ))l_archa

-

está, sendo cónstal1.temen­
tê :mbara�ad�, tanto aqui como ao B�azil, mas só
serao P?S;;:veis, quando () capital allemão apoiadq
pela opifHao ,publica e pelo Góverno; afHuif com in-

C
,- teress,e para o Braz'iL Urna aventura ce,ya e' précipi-

Olll a eX,m" H,'" d, Olga ScheeJfer, tada r:ão ser.ia de bom conselho; o que" convem na

gentil filha da- eX,_ma sr.a,d, Bertha Sche- Amenca,do Sul é uma acção progressiva, pruden­
ffer contratou casamento o sr' At-hana- te e pertmaz,

O'ild� rl'Oliveira emnl'eO'ado da �epartição "

Se dessa arte e ,espirita de ac�ividade ?O, Allemão
° , IJ 0, _

lar penetrando a VIda eCOn011lICa brazdeira' se os
dos tAlegJ.'aphos nesta. Cld�de, '

J Bra�\lei,t�o's vir�1l1 proveito, q,�e d'ahi pocien; tirar,
'-- r elltao nao sera tambem 6iffiCII conse"Uir do Gover-

G ,J I 1 _ _, 1
no brazileiro uma reducção de elevadas taxas adu-

(lrne po(�r(', ta el fi o estaI o em que aneiras' poder se ha em se
' 'd d'

I o
,- d··" d ,1 - ('. -. gUl a, L ll1e lante utna ac-

se a� lav.a a que ommgo,29 o p3SSa(0 çao perslsten,te de_nossa r�presentação diplomatica
vendIa em seu estaheleclmento um dos obter � 11l0dificaçao dos dIspositivos hostis aos ex­

nossos pI,>incip,aes açougllei'ros. O 81'. GUi_ll:ran,geiros �ue ef]cetram as leis br�zileiras: poder-se_
F" .

I 1 I" 1 1 II" L' l' , h" ,'o d d' ha ,ti,nallllente exercer uma certa lllfluelJcia so'bre a
OI remoV!c O C O (lstncto te egrap 11- 1eJ lll� ll1IaI es que ,_,nut man, a o COII1- politIca defens.iva do paiz, talvez de concerto e de

co do Paraná pHra o de Santa Catharina 'prHr n aquella occaSIaO dOl1s lnlos. teve mãos dadas com ,a Iqulaterra, à Franca e os Es-
a sr, João Jose da Costa Junior, constan- ,de a devoh;�r immediatamente, visto o tados Unic!o.�,_" ,"

J

clo.nos que servirá em úma dns secções má.o cheiro que ex'halava e seu aspecto' Qu� :', dIplomaCia �Ilen:ã? ?U, -rnelhôr o Gover-

j 1 d E d t I ' ,,' no aliemao. chame a SI a 1I1iCiativa de uma tal ac-
(ú SU O ista o. repugl1an e. parecenc O antes ser C.lI ne cão i!\tensiva no Brazil pared· >, ',b' t"do I' d > 'I', d-

'.' . , ce ao atictor cousa pou-
e I ez, a a 1 ,l, la OUS O�I ti es � IdS, o co provaveL Mas o problema ten} uma' solu�ão ta-

Na noute de quinta-feira ultima. em que morta na vespera, O sr, Lil1hares zoavel e expedita: »� mis,são do Govern0, explica o

Campos Novos; foi victima de um attenta .. veiu a esta redacção pedir píf!'a recla- s�, Walher Kundt, e amparar, animar interesses,
0.' conce'tuadõ orgão de publicidade do contra a sua ''L'I'd'.,. " l.'ec,el)ellClo 'dl'ver- marmos Ro' se f se B' II I'

nao e creal-os, Mas está claro que no dia em que
v ., ,'- os ao 18pO. 1e (lS- esses interesses ex:stirem pó'd� fi

D v I C 't b t t' t' 1 f I' '1"
,- ' I '�-se lCaf-,certo que o

e1' J_"-O?7?pass, C e Jun y ::\, l'allSCrevell a sos II-OS, o pres Imoso c le e po ltlCO C ';1- semos nos, porque aos encarfegados, Governo, tanto como fêr passiveI e conciliavel com

noticia_ que demos, em um dos nossos ul- que�le l11unicipi'o sr, ,coronel Henrique municipaes deste -serviço -jà temos feito, o hem geral, ha de sahir a campo em, defesa del-

timos numeros, sobre o ataque' dos bu- ..Rupp: Setl es.taclo é bastante. graye. por diversas \'eze's, e· até ém artigos de les,»

gres, nas- proximidades de Brusqlle,... fU!ldo as mais serias reclamações sobre
O Dr. Pedro Ferreira

-

acceita chamados para as con dições 3ntihygienicaf) de 110SS0S a­
óra domunicipio.

Esteve nesta cidade alguns dias tra- çOllglles e o mais (lue diz respeito a es-

tand o negocios de seu interess_e parti- Em dias ela semana passada no, lugar
te serYiç,o, e perdemos, ÚOSSO, t.empo e

cular e já regressou a Brusque,; ri ríosso, denominado Mor.ro Cortado, proximo a es- I:OSSO latllTI. Ap,enas o SI'. Jose J.Jucmdo,
amig o sr. Carlos Gevaerd, digno seCl-e- ta Ciaade, foi enconti ado morto, e eU1 à-, ,de motu propno" melhorou o transp?rte
tal'io da Municipalidade d_'alli. diantado estado de putrefação, o indivi- da c:arn�, q�le umcame�lte para o, sel: a­

duo de cõr parda, de nome José Ber- çougue e ,feito CO?l acelO e de�e�lCla. ru­
nardes, llatural de Porto Bem) e de 20 a

do o mais c?ntmuou e, cOlltmua como

30 al1nos de idsde, Soffrendo -das facuí.. dantes, 'l�odav]a para não
_ desg?starmos

dade,s mentaea, esse, pobre 110melll tl'I111a, ao sr, Lll1ql.lres, pl>omettemos, dizer aI:..
I b 1

A meilloria do Sr,dr. 'INalker Kundt, acima -ci-

ul11a vida nomade, apparecendo de tem- gU�UIS ,pa avras so re o. ,caRO e ,e Ias ta�a" termina caiu estas palavras que vale a pena

pos em temp,oa nesta Cidade, Doüs me-
alu fi?�Ull, mas desde Ja garantll11?S refem textualmente: '

zes antes tinha estado em tratamento no que selao pala\THs lon�,as pam os OUV1- «Convulsõ€s politicas na America 'do Sul não

1 1 do" nlOl1C"S dos �rs F1'c"es

I
têm os Norte-Americanos que receiar de no'o' se

lospita de San, ta Beatriz, "'"

,�,_,,-,,,_,Q"'é,.�-'�""",,'_"'o-<=<-=---'
'

•

_

-

-

",

concluirmos algum arranjá favoravel com'os pocÍe-
res pub,licôs br�zi!e�ros, esse facto em nada pode

,COl�sta-llOS qlW' o substituto 'do Snr, contrariar a doutrIna cle Monroe, Ao demais no

Athanagilelo d'Oliveira, na estação desta ponto de, vista economico são insiunificantes o; in-
C'd d

'

AlI
_.

B ·1
teresses dos E't'ld,'s Jnidos no Brizil. O Mexico, a

,la e, sera o telegrapbista sr. José de- afilHas ,no raZl Ame_:ica Centra! - ii Venezuela, e bem passivei que
Souza e Mello empregado Da 'estação de U U se y_ao tornanuo pouc<? a pouco dependencias da

Santos e que se acha no goso de uma Ul1lao; qu�nto ao BrazII e ás Republicas do Prata,

licença, em 'rqbarão, O telegraphista So.u- aQ eontr:mo, pelas suas relacões coll11l1erciaes est'i.o

sa Mello é irmão do Comlu'andante, Sousa e
(Do editorial do Jo'rnal do Commercio muito, mais intimamente ligados á Europa 'qu�' á

M 1'1 C 't- 1 I) t t E t d
elE'

'

1'0 pas8ado) Anierllca do Norte, Basta lembrar que entraill se-

e o, apl ao C () 'pr o nes e is ,fi o, mana mente no por�o"do Rio sie Janeiro tres gran-
(Conclusão) des laquctes pr�cedentes da Eürop'a, :10 passo que

de Nova-York so entra um de quatFO em qHatró
sema.nas, e que queiu tem urgencia de ir do Rio

O S�, Dr: 'Yalther Kundt e aut0r d� um gro�- aos Estados \!nidos toma o paquete da Mala ,Re-
50 opusculo llltit,ulado: U 1Jr:1ztL, sua� tlllpol:taltctLt aI que o transporta à Inglaterra e d'alli seuue­

pau!.o contln.e'�·c1.O e � I/Idusf:n.I7' alle1,n.aes, DiZ elle: para Nova-York p'ela linha Hilmburgo-AllIcrica "ou
"C! Braz!1 e o UI1lCO paiz de �lem lll�r' onde! pelo Nordd�utscher L1oyd,

aJlemaes imigrados em massa, a.pos geraçoes, tem I O Braztl' a.ctualmente não tem o ll1il1imo va-

P�de-nos o sr, Reynoldo RO�llick, pre-I- O governo municipal resolveu que ���cha-Sé em nosso porto o paquete
sidente da Sociedade Escolar Allemã, pa- ca definitivamente supprimido o Ioga r que Rud'i, tendo entrado quinta feira á tarde
ra rectificarmos a noticia de llOSSO nume- occupav_a na municipalidade o sr, Auto- vindo directamente de Santos ao Itajahy
i-o passado, por occasião da inauguração nio Queiroz de Almeida, actual ajudante em 37 horas ele viagem.
.do retrato do imperador Guilherme, no do agente do correio desta Cidade.
edifício da Escola, pois não foi elle que
levantou vlvas ao presidente ela Republi­
ca e ao Governador do Estado, mas sim
o sr, Guilherme Müller.

'A nossa, munipalidade concedeu a eub­
venção de 15$000 á escola que o profes­
sor Leopoldino Manoel Dias dirige mi

Ilhota,

t
Lemos com satisfação em um dos jor- A requerimento' dos moradures do lu­

':"".
naes da Capital Federal que o eminente gar denominado Perdição, a mesma mu­

brazíleiro e' nosso couterraneo dr:' Lauro nicipalidade concedeu igual subvenção' á

Müller, ministro da viação, foi eleito mern- escola que alli se fundar, •

bro honorario do Club de Engenheiros de
Nova-York. E' de presumir que o Phorol, periodico

que vê a luz neata cidade, e que pediu e ob-

te_ve da municipalidade, o atino passado,
J á não é a primeira vez que nos pe- não pagar imposto da respectiva typo­

fiem reclamar á. autoridade, a quem com- graphia , allegando ser jornal de crianças
petir, sobre o facto 'Vergonhoso e depri- e não fazer trabalhos typographicos por
mentissimo pará este lugar de todas as negocio, mas agora, em vista do
tardes, no trecho do rio que passa írontei- tópico constante de seu ultimo editorial.

. ro a esta cidade e sem, o menor pejo, à em que diz que é umafolh(t' que tem-se
v�sta de todo o mundo, rapazes quasi ho- conseroaâo e conservar' se-lia contra todos os

mens se banhal'em completamente nus, elpm�ntos aZfxilia-resdepuúlicas Admin'istm,c-
Ha p'OlICOS dias uma famiHa que passeava -

b' 1 'll
.

" çoes, mas so rancezra e com a. nwra, 1 eza,
a tard� p,ela praJa, q�� fica aos fundos querendo dar a entendei" com estes di-

-

d�� pnnclpaes q>ua�telroes da rua Lauro zeres que nM recebe nenhum· favor offi­
.Muller, teve de I etl oceder envergonhada, .cial pára ser coherente com essa tão for­

porque_ uma P?l'9ã:'0 de n,egros �111 �ra.ies mal allegação de independellCia presen­
de Adao exlnbIa121-se n quelles _!u!Sares. te, [lassada e fütura. sat.isfaça este

, Esses �bus?s Bao P?�em contllluar. ,O anno os impostos devidos para poder
sr. commISf'fanO de polICia que pegne um dignamente tunccionar a sua typogmphia
desse" banhistas, basta um. e. dê-lhe um

'

banho de cadeia, 12 horas apenas, que -

Sobre o Circo Fra�nc('z, que é espera- _Durante o �nno de- �904 houve .em
o mal se corrigirá! do brevemente nesta cidade' temos tido' Itajahy o segumte 1l10Vlfnento paf'OCll1al:

as melhores infol'mações, Em' toda a par, Cl1samentof] ?4; baptis��do� �2\), sendo 'd.o
Mede uns tresentos metros o 1'10 ,Ita- te onde tem trabalhadó, obteve sempre s,exo mascu_lmo" 2.30, fe�1I111l0, 199, legl-

jahY-;lssu ,no 'trecho comprehendido el�- a maior aceitação. Em Joinville. só na tI,mos 404, Illeglt1ll10S 2<>; obJtos 111,
tre esta cidade e o arraial situado ft.- sua prim�iI:a nonte �de espectaculo, a r�cei- sendo adultos 52, e parvulos 59,

lliargem opposta. Eí:'>ta grende düstancia, ta, fOI de 1:800$000, Entre os i:riuit.os ani-
11ão intimidou a

c tre,s criançàs, Donato de maes que exhibe o CiTco Francez, ha, de
8 annos1 filho do sr. D.onato G. da Luz,. notavel, sobretudo, um, elephante de 2

Abilio filho. do f;lL Eduardo, Miranda metros e 60 centimetros de altura, e pe­
e Nicoláo, filho do- sr. ,PeriJ3soni, que sando 180, arrobas, ou 2.700' leilos. Em,
apostaram atravessar a nado o nosso rio Blulllenau, em uma das n.outes de repre­
e conseguiram levar a effeito essa arro- sentaçã.o,' mais de roo pessôas ficaram

jado tentamel1 em um do.E, dias da E,emana sem lugar. visto a enchente enorme que
passada. Um dos nt1dadores, o' -pequeno teye no circo.

Donato, chegou quasi exanime ao outro

lado e teria morrido afogadÇl se não fosse
:;t providencial prel:lença alli de uma ea­

Jiôa, Eis ahi ta:mbem um dos motivos

per que deve ser att�ndida a nossa ,re­

clamação acima sobre banhistas,

" Do Rnr, Adolpho I.Jima, agente àqui
da acreditada Compaf1hia de segt;ros de
vidá Equitativa, recebemos artistico ca­

Iendario para 1905, qne agradecemos.

babemos q-ue �t SBU pedido !:lerá' bre­
vemente transferido da estaçãó tdegl'a­
phicff ele ItajallY para a de Florianopo1is
o snr. Athanagildo de Oliveira, que du­

A' velha cega, moradora 11a Coloui- rante muitos aunos reside nest.a Cida.de

n11a, que costumava mendig�l[' nas ruas cof!lo empr'egadó'daquella 'repartição,
d'esta cidade acompanhada de um me-·

nino e que" segundo noticiámos em um

,dos nossos ultimos n'umeros,' enl;rou para
o -hospital de· Santa Beatriz, morreu ahi
110 dia 31 dq proximo passado, em conse­

quencia das graves queimaduras d.e que
'oi victima na ca",inha em .que morava,

n'aquelle 'bairro, ,

'
'

A infeliz, Co.nfOl'llle nos relatam, dei­
xa tres filhinhos,

Ha dias os srs: conselbeiI'os municipa­
es Samuel Heusi e Guilherme MUller, indo
em serviço ao AlTaial dos Cunhas, apro­
veitaram ao opportunidade e visitaram

J

na

hora em que estava funccionando e �em
que fossem esperados, a escola a1li mau­

tida pelos cofres municipaes e a cargo
do professor sr, Domingos Mar'C�)S dos
Santos, Os dous cavalheiros vieram ple­
namente satisfeitos do adiantamento que
revelaram os alumnos no succinto exa­

ufe a que procederam, mostrando-se
muitos meninos perfeital1H�nte prepara­
dos nas quatro operações d'arithmc­
tica e lendo eom a maio!' correcção.

Passou pur esta. cidade, COI)) destino d

{juiz Alves onde se vai demorar durall�e
IÍm mez e alguns dias. o I{ev, pe, Ernes"
to Conlilone, digno vigario das freguesias
de Cambonú e Porto Bello,
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lar p:tra os Estados Unidos Unidos, ,em que p�:" cario pelo, engenheiro sr.. João Baptista Faz saber. a quem i;ltel'e8S��Ssa, I quanto ao. casamento como ao registro
ze a imprensa amarella que de vez em quando Noli, de Brusque: e agora o sr. Oscar e que o presente Edital, virem, e delle civil e as que lhe competem pelos n= 1"
julga opportuna excitar a imprensa chauvinista do .

Rio de Janeiro contra a cubiça annexiouista da Castill- 1, agente do 4° dístricto. tir'on-rne tiverem noticia. que, de conformidade. 2,· 3 e 4 do art 1'5 do Codigo do Processo
Allemanha, 'no sul do Brazil, ,

uns 1'5 mil metros quadrados do 111t'11 ter- com o artigo 3 §§ l° e �o doDecreto nv. criminal. Outro sim, o exame de suffícíen-
E afinal é naturalissimo que a America do reno pOUCO n ais cu menos, pi!'a rim es- 22\) de 21 de Dezembro de 1904, está cia, de conformidade com o art. 6°., será

Norte não tenha interesses coósideraveis no sul 1
I

te terreno anil Italíanos de Poço Fundo e aberta, com o ])!'L1SO de 30 dias, fI; ins- depois marcado o (da para o exame co­
'do Bní'zil Tudo quanto alli se produz os Norte-
Americanos o "tem tão bom nos Estados Unidos, mandou que deruhnsse-rnatto.icomo derru cripcão para o concurso dos pref;pndentpsl mo determina o referido art. 6°. E pa-
porque a União, nas suas diíferentes zonas goza bsram, no meu terreno, O SI', Oscar llos csrg os de escrivão (lo Paz deste mu-t rn que chegue ao-conhecimento dos in­
de todos os climas, salvo o tropical. Assim e que Castilhos, se errou com a sua demarca- nicipío,"dos Dístrictos da Penha, Luiz' 'I tel:essados, m�lncl�i lavrar o presente
podem ser cultivadas na União todas as plantas Ç:ãO do Poço Fundo, pode indireital-a à Alves e município de Carnboriú. A Pe- ertltal_.que sera,afhxado nos Iogares do
uteis, menos o cacao e a borracha. E tanto isto. ,

é: verdade que os Americanos tentaram tomar pé SL1;1 custa, e não á ruin ha ,custa, porq ue tição dos caudidatos ao offlcio de Escr. - COStlllll�. e p ublicado pela fmprensa, de
no norte do Brazil e fundaram o tão talJado Syn- as minhas picadas estavam abertas e is- vão de Paz, ex-vi do art. 19, nOS 1°,2°, c.onfonllldade COI11 O § 4°

..
do art. 3° do

dicato do Acre. Quando essa noticia chegou à Eu- to provo com os meus documentos publi- 30 e 40 dó citado decreto, deverá ser CItado I'egula:mento, ?emro do praso e

rapa, os joruaes encheram naturalmente columnas tt d G I
c columnas, de considerações sobre o pan-ameri-

COSo acompanhada. dos seguintes documentos: ser uma copIa remy I a ao
.

overno (O

eanismo.
' Brusque, 4· ele Fevereiro de 1905, certidão de idade ou documento que su- Estado. Itajahy, .1" de Fevereiro de 1 ?Of),

Póde por muito tempo ainda a actividade alo, ,
Gernumo Benvenuti. pra, attestadc medico de haver sido vac- Eu D01"vr;tl Pau:Zmo de G(ln�po�, Escrivão

lcmã exercer-se tranquillamcnte no 13razil, mesmo ciuado ou revacciuado e de não 'soffrer o escrevi, (assíguado) Antonio Wande1'-
no norte sem receio de confricto com os Norte-

I t' tazi folh ',1 ley Navarro Pereira Lin � Confere o es-
Americanos, QUiUJtO a dout. ina de Monroe', T' leu

,mo 8S las COH agtosas; o a eornua, pro- " _.
n

,

"

"n_

,

tenho para mim que ella se baseia em consde
,

,

,-e e'gr_am,
.

'

.. ·ma euração especial se requrerern por pro- CrIVa0 (assíguado) Dm'vaL Pattlmo ele

rações obsoletas e ainda no correr do século te- curador, e mais ducumentos que forem Campoe,
':

Tá de ceder o passo a outra politica externa dos convenierrtea para pruva de capacidadeEstados tinidos, . á
-

fA,. doutrina de Monroe parte do principio qUri profissional. O exame na fórrna dos art. 7

os povos da América se tinham libertado do ju- Ultima . 110ra e 8 do citado decreto será publico e ver-

go da dominação-iâgleza, hespanhola e ,pDrtügue- sará sobre _ assurnptos e obrigações do De ordem do sr.: dr. Superintendente
'za e que a essss povos livres cumpria ,agora de- offíeio de escrivão de Paz, alem do Por- Municipal, faz-se publico que, no dia 11
fenderem-se coJlectivamente contra os appetites con-

G rauoa R °VTOl"ln a-Oquistadores das nações 'europeas, Mas esta -classi- li II; tuguea,: anatyse .grametical, logica
.

e a- de Fevereiro proximo, ás onze horas..Q_a
ficação dos povos em livres e não livres, em J,. U·· t. ti rithmetica até fracções decimaes, inclu- manhã, 110 Paço Municipal, será pos,tã-
republicanos e monarchicos, porcGe-no.s hoje mui- sive os assumptos e obrigaçeõs do offi.- em bas,ta publica ,para quem maior van-
to inhabitual e de�necessaria, Hoje, q�e o centro .Já c!lca'}lE":-nll l'efol'COS cio de escrivão de páz, compreheJJdendo: t�.getls offereeer a aferição de pesos e
de gravidade de toda politica está no terreno. eco- '-' •

'b
'

ct
.

d' :lo I 1
' . ,

llomico, outro é o critel'io para proceder á classi-- Oe rendas' e eonfecções,
os nttn mçõeB o escnvão .e paz, qu�r I mel IC as (O m, l1mClplO,ficação dos povos. Ha, em primeiro 1�lgar povos

que por sua actividade e intelligencia se co11oca- Chapéos 1] nos e gi�O$SOS:
r;um da altura _de resolver os p:oblbnas economi-
cos que o seu paiz susci�a, e neste nUlm-1 Se quereis adrnira�:'
ro estão incluidos quasi- todos os povos do

leicontinente 'europeo; ha em segundo lugar, po- ,a.C ao.
vos incapazes de aproveitar os dotes que lhes cou­

beram em parte, que por indolencia ou por ou-

, tros Inativos deix<),llJ, ll1ais ou' menos im�roducti-.
vos os thesouros naturaes aue lhes otIerece o seu

paiz, _e a essa cathegoria pertencem, na Europa SOB IPortugal e a Hespanha e os paizes balkanicos, e
• • •

•

• t, guardente de :wo
na America a totalidade dos povos, com exepção Araruta .

dos de lingua inglezà, E ha, em terceiro lugar, P<D- Arr0z nacional
vos a quem o territorio nacional oft'ercce can�po 'M:;üs uma vez, de ?rdem da directo- "inglez _. , '�

sufliciente' para a satisGlcçãb de sua actividade e 1';a. neço aos srs. SOCIOS que se, acham' Assucar mascava.
estão chamados a realizar nos paizes da u:ltima at.rt1sr�dos no pagamento' de suas mensa- :: mascavinho .

das•. cathegorias supi:acitadas' aquilJo que os habi-
lidâdes queiram satis:azel"- as nõ todo ou

B h
refinado,

tantes desses paizes não quizeram 011 não pode- , ,
.'

. an .a

raro fazer. em parte ate o dJa 19 do vlgente mez, Bacalháo ,

Povos· taes não h'a senão tres; são .os mais po ou ainda. virem Re entender com fi, direc- Café ,

de�(\sos represententes da I:aça germanica, os Alle-" toria a respeito.- Carne verde
maes os mglezes e os Norte-Amencanos, Esses es-

R
"

:- ç, 1 d' I. ,'_ Couros seccos.

tão chamados a recolher, a herança do decadente ,,8, pOIS? n�,o �O! I:'U. atte.n 15 os QS 1,81 "salgados,
mundo latino e têm todo ° intei'esse em concerta· terados pedIdos que nest,e sentIdo se ter);} Farinha commUll1,

rellhse. so�re o I�elhor jJ o:essó de �ivielirem.- feito, tl1nto pela imprensa como p.elos e11- "de. trigo,
e.1tre SI a, t�refa, Ameia '�oJ7 o_s povos hlspanolusl- carreO'ados da cobrança,'muitas serão os Feijão
�anos elol11mal11, um ternt?f1o que é malar que!) .,

b

d 'd' t," I _

'.
p 1

- Fumo em corda ,

lílll11enSO Im.peno moscovita e só mUito pouco J!1- ellmll1a os a ma IlüU a soela, r:a s�ssao Goml1"a ou porviJho
ferior, em tamanho, ao Imperio britaLl�co, A qüem de, assembléa geral d'aquelle dla aS_lO Kerostwe .

virão um. dia a toca� esses paizes',ninguem o sa- da manhã" eU1 que se terá- de proçeder, á NIanteiga,'
!l,e, mas o que_ e certo e 9-ue elles, nao p�dem can-

eleição para nova directoria' e para o que,' '.-fél .

tmuar nas. maos do mais mesqulIlho e l11epto ra-
_

' .

'

,,' ',. . Milho, sacco

mo da raça latina. Em futuro proximo" e�ses pa-, cletide Ja, eonvldo a todos os SI S aSSOCla-
Phósphóros Ilataizes vão provavelmente representar ° mesmo ra- dos. Sal .:...

80 litro

pcl que a Turquia e a China, cuja subsisteHcia, se Itajahy, l° de Fevereiro de 1\)05. Toucinho. II
kilo

tenl sido tornada possivel, e só exclusivamente de- Xarque do Rio Grande
vida á rivalidade das pottncias,» O 20 Secretario, Moysés Lopes. Systema platino. . !I5"

Eis ahi o, que de nós pensam os Allemães de " Systema nacional

\
"

posição rpconhecida e que se occupam da �utura Cal . \. moia

expansão da sua patria. Que elles se enganam '''"'!!t!>I!iSL --.-,- _)'j!!?''W'�_ê'$!l''''!!1R'''� Pranchões de lei. duzia
sobre a nao t-esistencia do elemento, que tan-

EO ITA ES Taboas: GoslailinUo rle lei, la1'[o
"

to desprezam, e pa'ra nós certo; como infelizmen- " """ est,O
te talÍlbem se ,nos affiigt,ira que o seu tm7JaI/JO., é "qual. "
muito facillitado pela fráqueza do nOS30 Governo,

\

" "lar[o
C0111 poderes segmentados com os dos ,Estados pe- O Cidadão Dr. Antonio vVal!flerley Na- fonu gamba
quenos sem torça e quasi sempre sem moralida" " baguasst't,
de, varro Pereira Lins, Juiz de Direito da

Telhas chatas
Em todo ° caso, esperemos que a publicaçãO Comarca de Itajahy, na fórma da "redondas

destas opiniões dê ao allemão no Sul do Brazil Ler etc. I Tijolos "o seu vereadeiro papel"::"'de hospede emquanto so­

mente não póde ser o senlJO'Y.

_������W�'.bb�
-------------_.-.- ---"-'--.�'-�'--'---"'--'-'- --_._ .._._---_. __ ._--,--._---------

NOVIDADES

Nilo Baeellar.

3

REYISTA CONlro/lERCIAL DO (íNOVlnAD]��h)
. .

-.

Itrrjàhy,2 de FcveTeiTo de 1905.

MERCADORI1\.S VENDASPOR COMPRAS OBSERVAÇÕES

"

,"

85$ a )ia§;
600

l conforme qualidade
grande procura

20$ 22$

.180 litros
i kilo
60 kilos

. II " 12$000

600

Tina
Arroba
I kilo

7°0
I
8�500 a 9$

500

45.lii1los 8$500
I meio sacco

60 kilos
'I5
I

ca:ixa
1 kilo

milheiros

9$500
13$
13$ a I4�
18$ a 30"$

10$ �

conforme qLlalidade
não ha

9$500.a 1O�
2$ a 2:1$200

.Iem alta
iem alta

70$
15$500

113$
�45$

,7°0

em baixa
não ha

firme

em baixa

35§ a 40$.
50�
30$

. Secção livre
'ED,I�rAL

ra do

\ ','

De:ri:lOnstra(táo' e balanço, geral da receita e despeza com que foi feita a gestão fiiianc�i-
municlipio pelo Superintendente Municipal de. Brusque no e-xercicio de 1904.

Hutol 'Contral RECEITA \-
1 Saldo do exereicio de 190;\ i:402$780

ImpostQ de condução terrestre e fluvial'
5 Tab, A 2:629$500
3 Idem. de induetria e profissão' B _ 6:955S:000
4 Idem, » �1ceordo yom a Tab .. C -4:118$9113
5 Idem. :. » .» » » D 3:214$1-56
6 Idem. )} » » » » E 2:054$000
7 Multas 39$250
8 Venda elll praça de uma cailinha velha .30$:000

Declaração
Declaro .a bem da verdade q'ue sou

eu a uniea proprietaria do Hote.l Cerntra!
desta Cidade e nunca dei sociedade á

. pessôa alguma; e portanto continuo eo­

mo a unica .responsavel por tudo que
diz respeito a este meu estabeleeimen­
to.

ltajahy, 2 de Fevereiro de 1905

Bi'rphct Scheeffwt'

Ao plJ.blico
12Q:4-43$599IDiz o abaix� aSf;ignado q ue no anno

.

'

de 1897 comprou um terrelJO ao sr. Ca.r-'
los Erbz e ti sua mulher Luiza Erbz no

logar Limeira Nova, deste Manieipio de

Brusque: 500 braças de fl'ente com 400

de fundo, com os documentos passados
pelo tabel1ião publico � registrl:1dos na

colleetol'ia, terreno este medid.o e demar-

Y:J.!;: de BrI18\}Ue, ('111 I) de Janeiro fIe 1905;

O ContadoJ',-João lhodo1'o Lr/'léx.

-DESPEZA

1 Representação do superintendente
2 6% ao Contador de sua porcentagem
3 Ao secretario de Se.llS vencimentos
4 Ao Fiscal »» »

5 »). » gratifieação
6 »Porteiro seus vencimentos
7 Subvenção ao Hospital

--'8 Eventnaes
. 9 Expediente da superintendencia
10 Idem 'do conselho
11 Caixa et:pecial
12 Credito .especial
13 Custas judiciaes
14 Despezas eleitomes (livros)
12 Gonstrucção das ruas da sede
16 Obl�as pub'licas

-

Saldo que passa para o exereicio

68$000
1:142$858
720$000
600$000
240$000
240$000
600$000

-

·244$800
365$230
122$200
923$OQO
500$000
63$000

. 4$800
980$760

13:170$770
de

1905/ 458$181
20:443$599)

Estei, conforme. Publiqqe-se.--Brusque, iS de Janeiro ,ele 1905

'Vicente Schaefe1'
I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 NOVIDADES
����������LL��·�W���&4�W�"�?'���������·?�-�����._���i$mw����*�·����.��W�����������@��% *!�R

.. SocIodauo Escolar Alloma I
I

VSflnictfiR UH G. BOBtl�Br

Â.Jm�� �,,�.�_.���AJ.�A�"_j,���
• � �'(<;f.? �•••• ·

... ·'úí!!no/'r�;<.

..
'. ..

:tA cura da OpjlaCã�:
'. EM 2() DIAS! •

li
.

GllSA DE
. hnml.\�If�aO :POR °mAS_ ANTIGA 'E }�BELDE ,QUE:

d
de � SEJÁ! ., f

..

'

José os He
í

s .. ��

Não deixa nunca de, ter .e importar to:Pelas' Gapsglas e.on. tP�..!.. :nevoe- artigos de seu eommereio'e as - ''o/' •

sim é que pelos ultímos vapores reeebeu:. OpUai?ãO de' ElyselJ
'

�
-Urn lindo e variado sortimen-.

. 't,
, - ...

to de caserruras, chapéos de ca- .. Nà6 tem dieta .nem 1"€S- ..
beça art-nooeau; collar+nhos, véos • guardo. ..
de' 2 1/2 metros de comprido. .. -,0- ..
sr inaldas, fazendas f'antasta etc. *Á venda em todas as phar",*A família do finado Fratrcíseo Manoel .-0: macias desta cidade de �.

Leite, ainda. sob a . dolorosa. impressão do E tem sempre grande sortimento rle <�>
t

.

h :z
seu fallecimento, vêm agradecer a todos gravatas, fazendas pretas. .vestidca, fltes, • aja Y .• '

que estiveram presentes na, occasião da rendas e uma immensidade de -attigos ... •.
doenca e aeom})anllal'l11n os seus restos que seria longo enúmerar.'·· .0', /

.

-

�'l em lã" lebre, feltro, palha D.te,. para bo.-y 'i�' I.l>]H.H'nl�c!a e DI�O.Q.·arm � '+

. mOl'taes á' ultima morada e vem' eonvi- .

.., '-' *' meus, l'l1pazes. moças, menmas e meni.-
dar a todas as pessoas de suasrelaçõése. '.:, �l & F""lh .lnos o que ha de moderno e ehic; eba-
amisade pama miesaqueporsufragioda PEDRO BAUER acaba�' t ...yseu 1 10

_ k p�osclesólp�rasellhor�sdeal'maçãO to:laalma do me�mo falleeido mandam resa.r

d' 'b': ' '.' .• DESTERRO-SANTA CATHARINA
...

� lllkelad� urtIgo propno par.a a -estaçao
na igrejá "Matriz terça-feira. 7 élo corren-' e reee er e tem a ven- .. • calmosa, eneolltra-se em easa do
te; pelo que antecipam desde já seus d' 't .

d
.

h
.

t ... Rua João Pinto n. 7 .-
agradecimentos.

" .a Selnen es . e .or a- i* '

')' 9 '* Nilo Bacella r
heas.

.

'(3, 1•••••••••·••••••
.1' , I

ii miM!,''''
�

JllL€FM'4j�);mih
-

iii OííWj�4w�10;aí?:!�'g!f]M7n!����!!IAI�����-�..�!II!I!!!������a�.�m�_�_��.��_�

,fll 1:;i/?-$��$;fM�'f$i� é*-·$�i�i$II$$-$$$$$�1$$$*1 EniO} n�� o�1;·1 MEDlgoLb���ARGICA i ... � o U 0.·1}·Praça da Matriz, esquina dã Rua Dr, Lauro Ml111er. "i ...'3f.!.

ca��e�m:�·���f����.�õ�:Pt6�������1:�;;,f�;,s� ii D·p. Aureli� Castilho ,- T
.

d't�B= :l�E;' emos em epOSl-Agencia da C ompanllia :; N'ovo -LloYll Brazileiro,:: ): Espeeialidades : :s
t

.

t
__________--

- :l�tt pa,fhtoosr'a'sr(leOldeestciarfal�çeass.e- .. 4 O nes a typogra-
O 0-'

. ;"E!- 1 J.:;�.L JA· I::.
-

. ! Attencle a chamados paJ�a fóra. �j= ,phia grande qúan- .

Georg zaschelil '5Cg�B����;nb�.Oe'2�i::iéd�I���B j tidade de envelop-
Hua Dr. Hereil�o Luz.

. Ili -G1"Citis aos pobres- ji pes que vende·mos
.

. Esta antiga e aereditada easa de fazell� l;t�l>tj�+J"";�+'-±d:jÓ,id'j·'1;i+··�,ttt.J;;;'rJ.ld:;i:b+tdj<.'"J.:;;j;,.+j�'±ij! d' 'd 't t''das, armarinho e modas tem sempre varia-' .i�rr·i>';pf�;-f;{i.j:Fi'f;P\r.p�··i:lf+·;· ..r.f1'+'r.Pft1··FI'fr.p+rF1·1,+�1'··!r·f.).<{i'f' eVl amen e' 1m";,,
do sortimento de ehitas, cassas, 1ans, morins _,_. _

e panl10s amerieanos, pelucias, rendas, voi-

I b_rados eOD) O no,;
J

'

d R!I
les, setinetas, riseados, ete. ete.

Oentista teehnlco
. O S A O (:IJ eIs ,Sortimento de lindos ohjeetos par:1 pre-l Ime da firma. ou ea=...., � senteE, brinquedos, etc. . '1.. �ortimento de elH\péos de diversos .fe1-

i -Ad.. olpho P+'Av!'lStl·cl;"e-l(.) ! sa.· eommereial, portIOS, lampeões, etc
..
ete.

!
L .l' �)._

�
. "

.,

-·á rua Dt·.· Pedro Ferrei'ra--

I
Q 1 '1 b l'

. 1 11" p., f' d prl' .( bara+1SSlillO
. ,@)Q( 0:0 �e, .0rJ:iJeI-P0 ê C:0.lãC· eI1"Cll�Ô I • revme aos seus .Lregueses es- \_"...J.). .

.

u
,

.•

casa de COÜilllissoesi consi[nayÕBS e· conta llrollria,
.

. de i ta Cidade estar ausente d'aqui por'
, n _. no ,ilSSElS 14 dias, visto ter de seguir)

N '1' d-",,"A�
" E M I L ! O l:l,1. L. f.,\ N ! � A h

,para � Villa de �a:nboÍ'iú, ond� se a· tYl1 o rrra111lH . oVende .por atftcado, e a, preços .m�is rua Lauro Müller: vis-a-vis do HotBl rlo Bl'azil. a�hal:a_ no (e�e!ClelO de sua prons- P � p
baratos do que qualqnel OutlO negocrnoce! . ;',' IsaoeadeSpOSlyaodosque'prec�saremdesta pr�ça todos os generos do eOllSl1l1l0 I . Faz a barDa e corta enhellos a vontade! de seus servicos. .' ,

eomo se.]am xarque, �al, plio:,phoro, sabão, .

do freguez. . '( ......_...............................

.

.,

._ ..

farinha ele trigo. Oompra. !!;enero ·do paiz E' I Amoln tf\l11hem nHntllH,s tesourns e
.

.'

't b
�

,

I f � " . i o Dr. Pedro FerreIra accelta chamados pal'�
paga I11Ul o em. '

qua quer erl':111\ el1L<l de eorte. '. fóra do municipio.

Na secretaria da Superlutendencia se­

rão dadas mtnueioses informações a respei­
to. E para que chegue ao conhecimento
de todos, publicam -se diversos deste the�
oi'. A directoria da escola allernã faz pu-

Paço- Municipal de ltajab�;_ em 11 ele blico que não aceita mais alumnos prin-
.

Janeiro de 1905.. cipiautes: de hoje em diante, só podem
aceitar criauçns que tenham estado em

.
outra escola..« tenham PO!' tanto já al­
guns princípios.

Itajahy,26 de .Ianeíro de 1905.

Q Delegado Municipal
João Jacob Heusi Sobrinho.

A directoria da Escola A1.lemã.

imposto de consumo

_.LL\_visoDe ordem do Snr. Administrador, fa­
ço publico, para conhecimento dos inte­
ressados, que esta Repartição está' pro": . Nós abaixo

.

assignados, proprietarioe
cedendo ao registro dos eatabeleclmentos "de cervejarias nesta Cidade de ltajah'y.

..�. suJeitos ao imposto de consumo, de ae- não nos convindo mais vender cerveja a.
..

eordo com O" Decretou=. '4345, de ,to· dê -praso, visto os' grandes prejuisos . que
Fevereiro de 1902.

'

; .:
'.'

temos tido com semelhantes vendas, e

Para est� fi.m, deverão OS SI�S. neguei- ainda mais a diffículdade que ha para a

antes. fabricanfes É:)' mercadoree arnbu- arrecadação do que se vende fiado, re­

Jantes' . ,apreséülar' lJ_est,a repartição as solvemoe.de commum accordo, a datal' do
cornpeteutes guiae, organizadas de con- <fia 15 de Fevereiro corrente em dian-

. forrnidade com b "respectivo modelo, atê te, só fazer nossas vendas a dinheiro, e,

õ dia' �8 de 'Fevereiro proxímo futuro, por isto' fieouresolvidotambem entre nós
sob 'pena de -ruulta de 3Ó$OOO. Mesa de baixa!: 0_ preço da cerveja que será ven­

Rendas Federaes d� Itajahy, 5 de Janei-J dida, eJJ?' vez de 260, a 240' reis d'aquel-
ro de 1905. .

. le 'dia em diante. .

'.
.

O Escrivão. I
_I�ajahy, 31 de Janeiro de 190fl.

(rJosé Gomes, ela. Cunha,
Fernando Lreder.
Bauer &- Filho'
Alouis Kormann.

(J1êI?��.oW:Wi>�zZW5!Z'tt!?tfi:�
. .

ANNUNÇIOS

.Franclseo Manoel Leite

Itajahy, 1 de FevereirQ de 1905

*!t ... fft

IAsseburg,AVISO
Tendo fIe meretirar até o fim do pró­

ximo ll1ez de FevereirO, de Itaja-hy para
Tijucas Gr'ande, pre\'ülo a todas as pesso­
as que tiverem peças de roupa de qualquer
formato 'e de qualqn-er fa.zenda que seja
para tingir que venham trazeI-as .. á
tjúturariá do abaixo ailsigúaclo: á rua Lau­
ro'Müller, lla casa O11([e foi outr'ora a ea-.

deia.
E' aproveitarem a oecasião que é a

mais.ol)portllna possivel, demais ti'atando­
se de um tintureiro que garante sentra­
b alho. Depois quenl quiZ,ei' tingir roupa,
te m de mandai-a para.o Rio de Janei­
ro ou Florianopolis.

Thomaz Aimone

Officil1H tYDO�raDI1ica
- Oleõ e em Capsulas -

.

, Remellio infalUvel'contra vermes

DO

(

Esta typographia acha-
'

se habilitada a fazer todo
e qualquer trabalho, com

promptidão e' nitidez, co­

mo' sejam notas', facturas,
conhecimentos, despachos

.

marítimos, cartões de vi-
_

sita e commereíaes, convi­
tes, participações de. casa­
menta, prospectos, folheto,
talões, etc, por preços os

. .
.

,
,

mais razoaveis.

o Dr. Pedro Ferreira atterrde a chamados �
qualquerho:ra.· r

Fabrica [le eSllecialilla[les. llharmacenticas

cpJ1Q')EL TÁcRJA([)O e

tettibetn CjicRTÕES para
luto recebeu ceio uituno
,

•
.1.

v.apor _esc& . typograpbi'a e

.: prepaI'aporpreço baratis­
eitnc:

Compram-se:
a .hons preços generos do
palz: assucar-, arroz, café,
furtuha, feijão etc.

j,

Vend-em-se'a pre-

cos baratlsshnos géneros de
consumo como sejam: kero­
sene, sal, xarque novo, fa­
rlnhu de trigo,' sabão etc.

Konder
.

.

Casa Commissaria e EllJOl'tadora

Rua Lauro Müller
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